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			APRESENTAÇÃO


			“Saíram os fariseus e começaram a discutir com ele” (Mc 8,11) é uma expressão que reflete o tom dominante do ministério de Jesus no Evangelho de Marcos. Nos relatos de controvérsia, em que Jesus se envolve em discussões com os seus adversários, Marcos capta muito do ensinamento mais peculiar e distintivo do seu Evangelho. Deste modo, as controvérsias emergem como um tema relevante para o estudo exegético, juntamente das parábolas, das ações simbólicas e dos milagres. Pelo fato de confrontar, não se submeter e dirigir-se aos dominadores como adversários, Jesus aparece como um messias combativo e libertador, e as suas controvérsias, como uma escola de descolonização da consciência. 


			Embora em alguns ambientes acadêmicos o aspecto conflitual da vida e da mensagem de Jesus seja considerado pouco significativo, o mesmo não acontece no Sul geopolítico, onde muitos sistemas de dominação convergiram durante séculos. Nestas sociedades, e mais recentemente, surgiu um novo interesse na luta pela descolonização da vida social, da cultura e da própria mensagem cristã. É aqui que as controvérsias de Jesus são interpelantes e inspiradoras.


			Este trabalho aborda detalhadamente o corpus dos relatos de controvérsia do Evangelho segundo Marcos, recorrendo aos conhecimentos exegéticos e teológicos disponíveis. A exposição começa com algumas questões introdutórias, abordando depois as controvérsias a partir de três perspectivas diferentes:


			Como relatos. As controvérsias são analisadas em termos da sua trama, personagens e outras instâncias narrativas utilizadas pelo narrador para interpelar o seu público e persuadi-lo a aceitar as suas convicções e sistema de valores.


			Como história. As controvérsias são analisadas tendo em conta o contexto histórico-social da sua produção e leitura; um contexto marcado pela ação colonizadora dos poderes dominantes da época. Procura-se também distinguir entre o que pode ter vindo de Jesus e o que a comunidade marcana elaborou.


			Como mensagem descolonizadora. Explora a função retórica das controvérsias, a forma como persuadem e orientam o seu público no passado e no presente. Fazem-no através da sua mensagem de resistência cultural à colonização dos poderes dominantes e da sua proposta de uma existência alternativa, em sintonia com o Reinado de Deus.


			A análise narrativa e o tema da descolonização fazem parte do presente trabalho para realçar o grande potencial evangelizador das controvérsias de Marcos, imediatamente reconhecido pelos evangelistas Mateus e Lucas, que as copiaram na íntegra. Este potencial, longe de estar esgotado, pode continuar a interpelar e a iluminar aqueles que, em todo o lado, resistem aos poderes dominantes e às suas inúmeras formas de colonização. O presente trabalho é dedicado a essas pessoas combativas, entre elas o Frei Jorge Domínguez Rojo (†).


		




             


		

			[image: ]


			INTRODUção


			De acordo com os Evangelhos, o ministério de Jesus decorreu num ambiente de conflito permanente. A irrupção do Reino de Deus nas ações e nos ensinamentos de Jesus provocou um confronto com o regime dominante, com suas instituições e os seus governantes. O relato de Marcos conta como Jesus entrou numa guerra verbal com os seus adversários.


			Marcos narra os confrontos verbais de Jesus sob a forma de relatos de controvérsia. Estes caracterizam-se pela brevidade e simplicidade com que mostram dramaticamente a oposição entre os projetos de Jesus e os da elite sociorreligiosa. É o recurso literário utilizado pelo evangelista para desmantelar o poder sagrado da sinagoga e construir a identidade cristã das comunidades.


			Marcos apresenta um extenso inventário de controvérsias: algumas agrupadas em séries, outras dispersas ao longo do relato, mas todas ligadas à paixão e à ressurreição. Para além dos recursos exegéticos, o estudo tem em conta a construção simbólica do inimigo, o jogo de desafio-resposta inerente aos códigos de honra e, sobretudo, a perspectiva descolonizadora.
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			OS conflitos de jesus no relato de marcos


			O relato do Evangelho segundo Marcos projeta a vida de uma comunidade confrontada com conflitos de diversos graus. Nas ações de Jesus, personifica alguns desses conflitos; coloca também na sua boca os argumentos que lhe permitiam resistir e contradizer os seus adversários. Esta seção descreve esse cenário de conflito.


			1. A partir das razões e dos saberes do Sul geopolítico 


			Em 1971, o célebre biblista L. Alonso Schökel afirmava que “a exegese científica é hoje um produto ocidental; falando do Antigo Testamento, não é apenas ocidental, mas em grande parte germânica e saxônica”.1 Esta prática de hegemonia cultural permite compreender por que razão o objeto das controvérsias de um “judeu marginal” é, por sua vez, marginal e insignificante para a produção exegética do mundo do Atlântico Norte. O mesmo acontece com as cristologias sistemáticas correspondentes. Em contrapartida, as cristologias da libertação desenvolvidas no Sul geopolítico2 interessam-se pelas controvérsias e conflitos de Jesus nos Evangelhos. As motivações fundamentais deste tema emergente que animam a presente obra estão em sintonia com os “saberes do Sul”, com o seu horizonte hermenêutico e com o lugar social da sua enunciação.


			a) O Sul, onde o poder continua sendo colonial 


			No sistema-mundo, os pobres encontram-se no Sul geopolítico colonizado, em correspondência e em contraste com o Norte euro-norte-americano moderno e colonizador. Os povos pobres da humanidade são o produto de um sistema de colonialidade do poder, porque foram excluídos do processo modernizador do sistema hegemônico globalizado e planetário. Em 1968, os bispos latino-americanos denunciaram o neocolonialismo interno e externo;3 os papas recentes abordaram a questão;4 é digna de nota a denúncia das “novas formas de colonização cultural” através da imposição de um “modelo cultural único”, resultante da “globalização e do progresso sem direção comum”.5 Também a teologia começa a interessar-se pelo assunto.6


			O Sul geopolítico tem a memória de ter sofrido inúmeras canalhices históricas, embora alguns poucos ainda as qualifiquem como processos civilizatórios. A partir do Sul, é evidente que o sistema econômico capitalista do Norte se entrelaça e se constrói sobre outras lógicas de poder: o mercantilismo ecocida insaciável, o racismo genocida, o patriarcado feminicida, o eurocentrismo epistemicida que despreza outros saberes, bem como a distorção e a ocultação da memória. 


			b) O Sul, onde o saber está colonizado


			À colonização do poder pertence também a colonização do saber.7 No mundo do Sul, “a dominação colonial exigiu ‘um modo total de pensar’, em que tudo o que é considerado avançado, civilizado e bom é definido e medido em relação à Europa”.8


			O que não segue os cânones da ciência ocidental é chamado de “saber folclórico local”. Esta epistemologia, entendida como as lógicas de pensamento, sistemas de conhecimento e saberes, dominantes e hegemônicos no Ocidente, deve ser confrontada. Um colonialismo cultural.9


			Sabemos que o Norte geopolítico produziu muitas “razões”: ilustrada, teórica, prática, dialética, instrumental, técnico-científica, histórica, filosófica, teológica etc., todas elas à sombra da razão moderna colonizadora. Criaram um sonho de libertação e acabaram colocando os seus saberes e competências ao serviço da dominação. E continuam a aperfeiçoar os seus métodos e procedimentos nas cadeias das universidades ocidentalizadas, encarregadas de reproduzir o saber hegemônico.


			


			c) O Sul, onde a virada decolonial tem as suas razões 


			O que precede explica a necessidade de um pensamento decolonial que promova a descolonização cultural e recupere as razões e os sentimentos do Sul. No Sul geopolítico, não há apenas uma razão, mas muitas razões: as dos pobres oprimidos, das culturas marginalizadas, da natureza depredada, das mulheres, dos povos indígenas etc. São razões que o Norte nega, por isso é urgente uma representação diferente “da atual visão geopolítica, da concepção única, globalizada e universal do mundo”.10


			A primeira coisa que a descolonização propõe é desaprender o conhecimento falso ou enviesado do Norte. Porém “não negamos a razão, mas a irracionalidade da violência gerada pelo mito da modernidade. Contra o racionalismo pós-moderno, afirmamos a ‘razão do Outro’”,11 do excluído, do descartado. Os caminhos decoloniais não negam a modernidade, querem vivê-la de outra forma, sem serem absorvidos e controlados por ela.12 Não há epistemicídio, mas sim uma ecologia de saberes.


			2. Os Evangelhos, um cenário de conflito permanente


			Os Evangelhos são literatura popular de resistência, literatura marginal, anti-hegemônica. A sua trama é dominada pelo conflito entre duas visões da realidade que se confrontam continuamente, porque representam projetos históricos incompatíveis.


			A prática histórica de Jesus, de acordo com os relatos dos Evangelhos, é o cenário de um conflito permanente com outras personagens. O conflito e a controvérsia são um ingrediente do seu ministério, juntamente com a sua atividade de cura e de ensino. Jesus entra em permanente controvérsia com os líderes político-religiosos, desafiando a sua autoridade e visão social; estes, por sua vez, rejeitam a legitimidade e a autoridade de Jesus.


			Os relatos dos Evangelhos, incluindo o de Marcos, mostram que o conflito não só levou Jesus à morte, mas acompanhou todas as fases da sua vida e foi inseparável dela. Em consonância com essa história, os Evangelhos procuram desafiar o público leitor, relatando a vida de uma personagem altamente controversa. Por seu lado, o elemento conflitual confere tensão narrativa ao relato biográfico e, ao mesmo tempo, ajuda a envolver o público leitor no mundo da história e na sua agenda de valores.13 Serviu também de estímulo para que as comunidades cristãs abordassem os seus conflitos, inspirando-se em Jesus. 


			O conflito de uma resistência contra-hegemônica feroz é a precisão que deve ser acrescentada quando se afirma que “o Evangelho de Marcos é um relato de conflito”.14 Porque não se trata de um conflito qualquer, como seria uma animosidade subjetiva de tipo exclusivamente pessoal ou um simples debate teórico de ideias opostas. 


			Marcos é um relato popular de resistência, escrito por um grupo religioso que se opõe a uma situação dominada pelos poderes imperial e sinagogal. Oferece resistência a essas estruturas culturais, propondo uma visão do mundo contrastante e alternativa. No programa narrativo de Marcos, as ações e as palavras de Jesus desqualificam e desacreditam frequentemente convicções e práticas importantes, incompatíveis com o projeto cristão (12,38). 


			


			O relato de Marcos é uma obra anti-hegemônica que desencadeia uma verdadeira “guerra ideológica”: a ideologia da teocracia judaica e da legitimação imperial contra a mensagem do Reino de Deus anunciada por Jesus, que é contracultural e anti-hegemônica. Em cada episódio com elementos de conflito, o autor bíblico introduziu elementos que deslegitimam as teologias dos dominadores. É por isso que os relatos são polêmicos e destinados a um conflito de interpretações. Mas os Evangelhos são também propositivos: encorajam os seus leitores a viver à margem do sistema e a transformá-lo a partir daí com as suas práticas alternativas.


			3. O papel do conflito no relato de Marcos 


			A elaboração de uma narrativa para comunicar a Boa-nova de Jesus foi uma decisão sábia na estratégia literária de Marcos, porque uma trama narrativa envolve conflito, um elemento necessário para criar tensão narrativa.15 A força motriz da trama do Evangelho de Marcos é o elemento do conflito.


			O conflito unifica a trama do relato de Marcos. Unifica-a em torno da luta de Jesus para que Deus estabeleça a sua realeza no meio de obstáculos e oposição. É isso que cria a tensão narrativa. Jesus entra em conflito com os demônios, a doença e a natureza; depois, com a elite político-religiosa do povo; e, em muito menor grau, com os seus próprios discípulos e os familiares destes. Outros fatores, como a visão de Marcos sobre os milagres ou o próprio ensino de Jesus, também geram tensão narrativa.16 A narrativa permite-nos observar a origem, a intensificação, a resolução e as consequências de cada conflito.


			


			O conflito é revelador, expondo as convicções e os valores fundamentais de uma narrativa. O desenvolvimento do conflito revela a natureza e as características do Reinado soberano de Deus e a forma como Jesus o torna presente. O desenrolar do conflito também revela o verdadeiro caráter das personagens que defendem ou rejeitam a soberania de Deus. O conflito revela a verdadeira identidade de Jesus e dos seus adversários. O personagem Jesus, como protagonista da história, é o agente ativo ao serviço do Reinado de Deus e é colocado no centro do conflito. As ações das outras personagens procuram favorecer ou opor-se a esse objetivo principal, realizando ações que constroem ou dificultam a realização desse objetivo.


			4. O Reino de Deus como fonte do conflito segundo Marcos


			Segundo Kingsbury, no Evangelho segundo Marcos, “o conflito principal é entre Jesus e Israel, constituído pelas autoridades religiosas e pelo povo judeu”,17 e depois indica que “a autoridade é a questão crítica em torno da qual vai girar o conflito de Jesus com as autoridades religiosas”.18 Este ponto de vista requer alguns esclarecimentos, para evitar reducionismos raciais e políticos. 


			a) O Reinado de Deus gera o conflito


			É a intervenção de Deus através de Jesus para estabelecer a sua soberania divina no mundo que desencadeia a trama narrativa de Marcos.19 Ela começa quando Jesus anuncia a chegada iminente do Reinado de Deus (1,14-15). É, portanto, a irrupção dessa soberania que constitui o elemento gerador de todos os conflitos de Jesus em geral e das suas controvérsias em particular. Uma vez que o mundo antigo não permite uma distinção tão clara e ordenada entre religião e política, há que ter em conta que a chegada do Reinado de Deus ao mundo não é um acontecimento exclusivamente religioso, mas carregado de significado político;20 isso é óbvio, porque se trata de um “Reinado”.


			O Reinado de Deus gera conflitos21 porque inicia uma transformação da vida e da sociedade em todos os aspectos. A soberania de Deus exige uma nova ordem social livre do domínio, do controle e das ameaças dos governantes judeus e romanos.22 O projeto do Reinado de Deus destrói o sistema simbólico e institucional que dava legitimidade aos poderes existentes. 


			b) As partes em litígio


			O conflito narrado no Evangelho segundo Marcos envolve dois mundos com os seus valores, estruturas e práticas não só diferentes, mas também incompatíveis. O foco do conflito é o confronto entre, por um lado, a aproximação do Reinado de Deus que procura estabelecer a sua soberania no mundo, de acordo com as promessas dos antigos profetas, e, por outro lado, o regime dominante com as suas instituições, governantes, apoios militares, centros de poder e estratégias colonizadoras. O relato de Marcos é o epítome destas partes em confronto: Jesus e a elite político-religiosa.


			Por um lado, Jesus anuncia este Reinado de Deus como Boa Notícia, convida à conversão (1,14-15) e atua para estabelecê-lo. Com a sua prática, desafia a doutrina dominante da lei e da tradição. “Tudo o que Jesus faz e diz manifesta não só a ‘proximidade’ do Reinado de Deus, mas o próprio Reino de Deus... Ainda que não na sua plenitude escatológica”.23 É por isso que Marcos situa o seu relato no “tempo do cumprimento” (1,15), entre o tempo da profecia (cf. 1,2-3) e o pleno estabelecimento do Reinado de Deus com poder (cf. 9,1).


			Por outro lado, havia os grupos de elite que, enquanto teocracia dominante, detinham o poder religioso e político e se consideravam guardiães da lei e da tradição. O seu ensino era autoritário e normativo. Reagiram à prática de Jesus porque esta não só punha em causa a sua liderança, como também desafiava a ordem social e religiosa. Baseavam o seu domínio sobre o povo em critérios de nascimento, poder, riqueza, sexo e educação.


			Os membros da elite governante formam um grupo de poder que domina, oprime, marginaliza, destrói; um mundo que eleva o homem sobre a mulher, o rei sobre o povo, o governante sobre o governado, o rico sobre o pobre, os líderes religiosos sobre os crentes, a violência sobre a compaixão, o centro sobre as margens. O sistema social resultante dessa teocracia é considerado único, inevitável, desejável, permanente e normativo;24 pretende ser o mundo fechado, definitivo, sem alternativas.


			5. Disputas e outros tipos de conflito 


			No relato de Marcos, as controvérsias destacam-se entre outras formas de conflito que se entrelaçam na trama narrativa. 


			


			a) Diferentes tipos de conflitos em Marcos


			Os lutadores sociais que procuram estabelecer uma ordem social diferente e alternativa à dominante enfrentam numerosos conflitos. O Jesus de Marcos “luta com espíritos impuros, vence as forças ameaçadoras da natureza, confronta-se com as autoridades judaicas e gentias, luta com os discípulos e luta consigo próprio sobre a sua morte”.25 “Cada conflito tem a sua própria direção, conteúdo, cenário e resolução”.26


			No entanto, seria um erro colocar todos os conflitos de Jesus ao mesmo nível. É evidente que os grandes conflitos diretos e explícitos de Jesus são com o poder de satanás, com a teocracia de Jerusalém e com as forças de ocupação romanas. São eles os verdadeiros inimigos de Jesus. É digno de nota que, durante o ministério de Jesus, o conflito com o Império dominante permanece quase oculto, mas é explicitado em toda a sua profundidade e intensidade até a narrativa da paixão (Mc 14-15).


			Os conflitos de Jesus com a multidão, os discípulos e os seus familiares são de outro tipo. Quanto à multidão, ela só é adversa a Jesus nos relatos da paixão (14,43.48-49; 15,11-15.29-30), onde é manipulada pela elite dirigente (15,11), mas Jesus nunca entra em diálogo polêmico com o povo. Durante o ministério de Jesus, o povo está “bem disposto” em relação à sua pessoa e, ao mesmo tempo, não tem fé nele.27 No que diz respeito à interação de Jesus com os seus familiares e discípulos, prevalece a incompreensão, há vários mal-entendidos, algumas deslealdades e a traição de Judas.28 Mas eles nunca entram em polêmica com Jesus e, notavelmente, o grupo de discípulos nunca se torna adversário de Jesus, nem mesmo durante a paixão. 


			Assim, os conflitos no relato de Marcos vão desde a simples divergência de pontos de vista (por exemplo, com os discípulos, os habitantes da cidade ou os parentes de Jesus), até ao antagonismo radical que assume a forma de uma luta contínua e implica um fim com vencedores e vencidos29 (por exemplo, com satanás, com os grupos da teocracia judaica).


			b) As controvérsias, uma forma de conflito


			Nem todos os conflitos de Jesus levaram o evangelista a elaborar relatos de controvérsia. Em Mc 1,16-45, Jesus tinha entrado em conflito com os demônios, mas nenhuma controvérsia é explicitamente desenvolvida. A partir do capítulo 2, entra em conflito direto com os chefes religiosos e é então que começam as controvérsias, como confrontos ou conflitos verbais. As controvérsias do Evangelho de Marcos descrevem apenas o conflito político e religioso entre Jesus e os líderes, tanto romanos como judeus, que se encontravam na Palestina. 


			As controvérsias de Jesus parecem uma guerra verbal no seu realismo e crueza. As discussões são disputas hostis e agressivas. Na discussão, é fácil chegar ao ponto do ataque pessoal, de desqualificar o adversário. A terminologia própria do antagonismo verbal oferece um léxico abundante: discussão, debate, polêmica, controvérsia, disputa, diatribe, litígio30 etc. Em cada conceito, há uma troca discursiva e recorre-se a determinados argumentos (razões, motivos ou causas).


			Algumas controvérsias testemunham um conflito de natureza interpretativa, sobretudo quando Jesus e os seus adversários discutem sobre a lei e os seus enunciados normativos: o puro e o impuro, o jejum, o sábado, o repúdio, o pagamento do tributo etc. Na narração de Marcos, os debates doutrinais não se destacam como dispositivo pedagógico ou método para ensinar ou provar uma verdade, uma tese ou ideias de escola. Nas controvérsias de Jesus, os debates não são de natureza expositiva ou didática. O que está em causa não são processos de raciocínio, mas opções de vida. As histórias das controvérsias são confrontos polêmicos ao extremo.
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			A forma literária “relato de controvérsia”


			Na linguagem comum, a controvérsia é definida como a “discussão de opiniões contraditórias entre duas ou mais pessoas”.31 As controvérsias, enquanto gênero literário, eram conhecidas no mundo greco-romano. Encontramo-las também na tradição sinótica e nos escritos rabínicos, que as colocam na boca das suas autoridades carismáticas.32 Esta seção trata dessas unidades literárias e mostra as características que lhes são peculiares e que permitem classificá-las como “formas” distintas.


			1. Denominações


			Segundo J. Marcus, “os estudiosos costumam chamar essas narrativas de ‘histórias de controvérsia’ (disputas), devido ao seu caráter argumentativo, ou ‘histórias com uma declaração básica’ (pronouncement stories, apotegmas), porque culminam numa declaração autorizada de Jesus sobre algum tema”.33 No entanto, vale a pena ter em conta outras denominações:


			

					
Paradigmas é o termo utilizado por M. Dibelius.34 Embora alguns deles se aproximem mais dos diálogos doutrinários, não podem ser chamados “diálogos polêmicos”, porque, segundo ele, a forma do diálogo não é decisiva para o gênero literário. 


					
Apotegmas ou chreiai, forma literária pertencente à tradição narrativa comunitária.35 Esse é o nome usado por R. Bultmann para englobar as controvérsias juntamente com as discussões de escola. Embora a palavra de Jesus seja o foco de interesse, não é correto chamá-las “paradigmas” de pregação.36 Alguns estudiosos chamam-nas pronouncement stories (histórias de pronunciamento), porque o seu clímax é uma declaração autorizada de Jesus.37 Gnilka sublinha também o “caráter apotegmático” de Mc 2,1-3,6.38



					
Controvérsias. De acordo com Theissen, “os apotegmas jesuânicos participam numa ‘cultura de controvérsia’, cuja existência podemos presumir na Palestina do século I d.C.”. 39 Gundry fala de “relatos de controvérsia [ou conflito]”, embora apenas num sentido muito qualificado.40 Focant menciona as “controvérsias da Galileia” e outros episódios de controvérsia.41 R. Pesch e outros seguem a mesma linha.42 


			


			No presente trabalho, seguindo a terminologia mais antiga de M. Albertz,43 será preferida a categoria “controvérsia”, a fim de realçar o seu caráter polêmico e conflituoso.44 Por vezes, acrescenta-se o qualificativo “acontecimento-tema”, para indicar que evoca um provável acontecimento ou ocorrência histórica do tempo de Jesus que, por volta de 70 d.C., Marcos transformou em tema teológico-literário, compilando vários episódios da tradição e articulando-os na trama do seu Evangelho.


			2. Noção de controvérsia


			Um teórico do debate e da argumentação define a controvérsia como


			a divergência contínua e acesa de opiniões que podem também dizer respeito a interesses, [...] questões de princípio e de opinião. Se a polêmica é uma luta, a controvérsia é uma luta contínua, periódica e inconclusiva, “um debate prolongado no tempo, sem regras, sem prazos ou fronteiras previamente fixados”.45


			Todas estas notas podem ser observadas nas controvérsias marcanas, onde repetidamente


			os opositores levantam uma questão relativa aos ensinamentos ou práticas de Jesus e/ou dos seus discípulos, ou os questionam abertamente. Jesus responde com um argumento breve, incisivo e, por vezes, muito agudo, que pode consistir numa contrapergunta, numa metáfora ou axioma, ou numa citação das Escrituras. Com a sua argumentação, Jesus sobrepuja os seus adversários, pelo menos na opinião dos cristãos que compõem e ouvem o relato da disputa.46


			As controvérsias evangélicas têm um caráter marcadamente polêmico, que se especifica da seguinte forma, seguindo Cattani:47


			

					A situação inicial é de conflito e antagonismo.


					No seu desenvolvimento, o confronto, a agressividade e a acrimônia são evidentes. 


					O objetivo é derrotar o adversário com argumentos (desqualificar, desonrar, ridicularizar), sem visar diretamente objetivos didáticos, mesmo que indiretamente se pretenda persuadir o público.


					A relação entre os interlocutores polêmicos é de hostilidade, desconfiança, antagonismo extremo de polos opostos. 


					O resultado possível é que uma das posições prevalecerá.


			


			É o público que determina o resultado: o público-alvo decide quem é o vencedor.48


			3. Características formais


			O princípio determinante da composição das controvérsias evangélicas não é cronológico, mas objetivo, sistemático. Quando se presta atenção às estruturas, aos procedimentos, às fórmulas literárias, a exegese tem sublinhado repetidamente duas características:49


			

					
Acabamento perfeito, tanto no início como no fim da história. A maioria dessas histórias seguem-se uma após a outra, sem qualquer ligação entre os diferentes acontecimentos. São simplesmente coladas umas às outras.


					
Brevidade e simplicidade da narração. O material está ao serviço do interesse do pregador. Evita-se a divagação e reduz-se ao mínimo o que não é essencial. As circunstâncias, o lugar e o tempo são pormenores sem importância. O material biográfico não tem relevância, não há retrato das personagens. As personagens são impessoais. Os adversários são geralmente grupos. Mas as respostas que lhes são dadas são geralmente anônimas. A única coisa que importa é o conteúdo das palavras, não quem as profere.


			


			Bultmann salienta que os litigantes da tradição sinótica argumentam da mesma forma que os rabinos.50 Essa proximidade com os diálogos acadêmicos dos rabinos é também defendida por Theissen.51


			4. Características do conteúdo


			As controvérsias nos Evangelhos captam as convicções e os comportamentos que diferenciam os grupos cristãos do judaísmo em geral.52 Em termos de argumento, tema ou assunto, há algumas características comuns que se observam, por exemplo, na primeira série de controvérsias de Marcos (2,1-3,6), nomeadamente: 


			


			

					As histórias são essencialmente narradas como controvérsias ou discussões, ou seja, centram-se em acontecimentos que, por si só, dão origem a conflitos. Confrontam-se dois projetos ou posições que denotam diferentes hierarquias de valores, duas formas de entender a relação do homem com Deus, duas formas de entender e confrontar a história humana. 


					Os adversários ou interlocutores polêmicos de Jesus são geralmente representantes da elite sociorreligiosa. São pessoas dos grupos dominantes que se irritam com a prática de Jesus, porque esta afeta os seus interesses e a sua liderança, na medida em que os desmascara ou mina os fundamentos da teocracia existente.


					Tratam do comportamento de Jesus e, por vezes, do comportamento dos discípulos. Mas no centro do conflito está a própria legitimidade da prática de Jesus. Do desenvolvimento da controvérsia depende a sua justificação ou desqualificação.


					As controvérsias informam-nos sobre a ruptura de Jesus com os seus adversários e revelam uma rivalidade irreconciliável. As perguntas dos adversários têm implícita uma condenação, fecham qualquer possibilidade de justificar a prática de Jesus.53



			


			5. Contexto de vida


			Quanto à sua origem e utilização, as controvérsias evangélicas são um reflexo da época em que os Evangelhos foram escritos. Os conflitos das comunidades remontam ao tempo de Jesus. O Sitz im Leben da primeira coletânea (Mc 2,1-3,6) está em contraste com o judaísmo dos judeu-cristãos e tem o aspecto de uma carta de liberdade para os cristãos que se emancipam do “judaísmo” e já não misturam o velho com o novo (2,21-22).54 É um material para o pregador, que ele pode inserir na sua proclamação após uma seleção adequada. 


			Devido à sua situação retórica, essas formas literárias são lutas até à morte, porque no seu ambiente cultural são os últimos desafios à honra. Pela sua localização no cenário histórico da vida de Jesus, são debates ideológico-políticos, que ligam um fato social a uma dimensão religiosa. As controvérsias são explicitadas no campo religioso.55


			


			6. Intenção literária e função


			Os relatos de controvérsia, sem atenuar o aspecto conflitual, têm um alcance querigmático centrado em Jesus e no que a sua pessoa significa para os seres humanos.56 Têm por objetivo tocar o coração dos ouvintes da pregação, apoiar e documentar o anúncio. O seu efeito pragmático é o de ganhar força propagandística e edificante. Marcos mostra a sabedoria superior de Jesus em face de adversários mesquinhos.57


			As controvérsias, quando retomadas na macronarrativa evangélica, tornam-se um veículo para a apresentação de ensinamentos que tinham de ser aprofundados nas comunidades. Depois da última controvérsia, Marcos escreve: “E Jesus dizia no seu ensinamento (didachē)” (12,38). Se Marcos é visto como “uma narrativa da paixão com uma extensa introdução”, as controvérsias fazem parte dessa introdução que explica o que levou à morte de Jesus (cf. Mc 3,6): o antagonismo, a cegueira e a rejeição do grupo dominante.58 É mostrada a enorme hostilidade dessa elite político-religiosa contra Jesus, e é precisamente assim que elas devem ser instrutivas para os cristãos marcanos.59


			As narrativas polêmicas desempenham também uma importante função social: definem a identidade social do grupo que as produz e recebe. Em Marcos, servem para demarcar tão claramente quanto possível as fronteiras entre o judaísmo tradicional e o novo ensino de Jesus.60 Aqui, Marcos dá-nos um conjunto de “tomadas de posição” que distinguem Jesus de outros mestres religiosos.61 O efeito cumulativo dessas histórias é o de reforçar a imagem de Jesus como alguém que desafia as convenções sociais. 


			As controvérsias também minam as raízes do regime teocrático e desmantelam o seu poder sagrado, revelando uma perversão que os levou a contradizer os desígnios de Deus. Desta forma, as controvérsias ajudam a construir uma nova subjetividade cristã inspirada na palavra e na ação de Jesus ao serviço do Reinado de Deus. 


			7. O esquema


			Segundo Bultmann, os relatos de controvérsia parecem seguir uma organização básica comum, muito semelhante à forma de argumentação conhecida das disputas rabínicas.62 Reproduzem o padrão típico do diálogo didático:


			1. Pergunta capciosa dos adversários.


			2. Contrapergunta do mestre que se esquiva habilmente à agressão.


			3. Resposta dos interrogadores, na qual descobrem uma debilidade.


			4. Resposta do mestre.


			5. Advertência final do evangelista.


			R. Pesch63 simplifica o esboço das controvérsias e apresenta-o em três partes:


			1. Descrição da situação escandalizante.


			2. Objeção dos opositores.


			3. Resposta final.
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			A tradição das controvérsias nos Evangelhos


			Os relatos de controvérsia constituem um grande corpus literário na tradição evangélica. Para os conhecer melhor, é necessário inventariá-los, bem como tentar especificar a sua função no Evangelho segundo Marcos, tendo em conta alguns fatores decisivos do seu ambiente sociocultural. 


			1. Inventário dos relatos de controvérsia


			Nos Evangelhos sinóticos, o inventário dos relatos de controvérsia é muito extenso.64 Segundo Dibelius, são dezoito narrativas: oito histórias de tipo puro65 e dez de tipo menos puro. Bultmann, pelo contrário, enumera vinte e quatro,66 porque introduz no conjunto os “diálogos didáticos”. Ele distingue os seguintes grupos: 


			

					
Ocasionadas por uma cura que Jesus realizou: Perdoa os pecados do paralítico (Mc 2,1-12)

No sábado, cura um braço paralisado (Mc 3,1-6)

Origem dos exorcismos de Jesus (Mc 3,22-27) 

A cura da mulher encurvada (Lc 13,10-17) 

No sábado, cura um hidrópico (Lc 14,1-6)




					
Ocasionadas por outros comportamentos de Jesus ou dos discípulos:Come com os pecadores (Mc 2,15-17)

O jejum (Mc 2,19-22)

No sábado, colhem e comem espigas (Mc 2,23-28) 

O puro e o impuro (Mc 7,1-23)

A origem da autoridade de Jesus (Mc 11,27-33)

A pecadora na refeição com o fariseu (Lc 7,36-50)




					
Ocasionadas por perguntas a Jesus:O divórcio e o adultério (Mc 10,1-12)

O imposto a César (Mc 12,13-17) 

A ressurreição dos mortos (Mc 12,18-27) 

O mandamento principal (Mc 12,28-34)




					
Outros materiais:O parentesco de Jesus (Mc 3,31-35)

Jesus visita a sua terra natal (Mc 6,1-6)

A bênção das crianças (Mc 10,13-16)

O pedido dos Zebedeus (Mc 10,35-40)

O Messias, Filho e Senhor de Davi (Mc 12,35-37) 

A unção em Betânia e os pobres (Mc 14,3-9)
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							13. O pedido dos Zebedeus
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